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Resumo 

O objetivo deste trabalho é verificar a relação entre consciência fonológica e a escrita 

de palavras reais e de pseudopalavras em crianças dos terceiro e quarto anos do Ensino 

Fundamental (EF). Participaram do estudo, 136 crianças de escolas públicas de Porto Alegre, 

sendo  62 do terceiro ano com idade média de 8,10 (DP = 0,10) e 74 do quarto ano com idade 

média de 9,52 (DP =  0,08). As crianças foram avaliadas pelo Teste de Desempenho Escolar 

(subteste de escrita), Tarefa de Escrita de Palavras e Pseudopalavras (escrita de 

pseudopalavras) e tarefa de Supressão de Fonemas. Análises de correlação de Pearson 

indicaram que as variáveis correlacionam-se positiva e significativamente entre si. Nas 

regressões lineares múltiplas, a consciência fonológica e o ano escolar apresentaram forte 

poder de predição sobre o desempenho nas duas formas de escrita (sendo mais forte para a 

escrita de palavras reais nesta fase do desenvolvimento escolar). Verificou-se que a 

consciência fonológica possui um importante papel para o desenvolvimento da escrita, mas 

sua relevância tende a diminuir conforme o avanço do desenvolvimento acadêmico. Sugere-se 

uma investigação mais profunda a respeito  da predição da consciência fonológica na escrita 

ao longo dos anos escolares.  

Palavras-Chave: Escrita, Consciência Fonológica, Crianças, Neuropsicologia do 

Desenvolvimento 
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Abstract 

 

The aim of this study is to investigate the relation between phonological awareness 

and spelling of real words and pseudowords in third and fourth’s grade children in the 

elementary school. Participated of the study, 136 children of publics schools in Porto Alegre, 

which 62 were 3rd grade students with average age of 8.10 (SD = .10) and 74 were 4th grade 

students with average of 9.52 (SD =  .08). 46.8% were female in the 3rd grade and 60.5% 

were of the same sex in the 4th grade. We administered the instruments :Teste de 

Desempenho Escolar, spelling of pseudowords and phoneme supression task. Pearson 

correlations indicated the variables have positive and significant correlations. We verified 

strong power of prediction between phonological awareness and  grade for the two kinds of 

spelling (specially stronger for spelling of real words at this age). With this results, we 

verified that phonological awareness, according to literature, it has an important hole in the 

spelling development, but its importance tends to decrease according to the advance of 

academic development. We emphasize the importance of evaluating the phonological 

awareness’s power of prediction in different years of the elementary school. 

Keywords: Spelling, Phonological Awareness, Children, Development Neuropsychology 
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1.INTRODUÇÃO 

 

1.1 Aspectos do Desenvolvimento da Escrita e da Consciência Fonológica 

Para a alfabetização bem sucedida, é necessário que o aprendiz torne a língua um 

objeto de análise (Faísca, Araújo,& Reis, 2015). A  escrita é um fenômeno multifacetado que 

envolve processos linguísticos, socioculturais e interativos (Soares, 2016). Dentre os 

processos linguísticos, foco deste trabalho, destacam-se a representação visual da cadeia 

sonora da fala, e a utilização da língua como veículo de interação e de expressão (Soares, 

2016). Nos processos de representação da cadeia sonora, destaca-se a consciência fonológica, 

concebida como capacidade de refletir sobre a estrutura do som da fala e de manipular seus 

componentes estruturais  (Paula, Mota, & Keske-Soares, 2005). 

Admite-se que as crianças começam a desenvolver a capacidade de atentar  à fala e 

analisá-la em seus diversos segmentos, fonemas, sílabas e palavras, durante ao final da 

pré-escola e início da escolarização (Barrera & Maluf, 2015). As crianças iniciam 

reconhecendo rimas, após conseguem separar as palavras em sílabas e por último adquirem a 

habilidade de detectar fonemas (Bentint,1992). 

O desenvolvimento da consciência fonológica relaciona-se com o fato da criança 

começar a prestar mais  atenção aos sons das palavras do que ao significado delas, fenômeno 

atribuído ao desenvolvimento simbólico da criança (Barrera & Maluf, 2015). O mesmo ocorre 

de forma contínua ao longo do desenvolvimento da criança, até ser percebido que a escrita é 

apenas uma representação do que se fala e não a representação direta do significado (Barrera 

& Maluf, 2015). 

Um dos modelos de desenvolvimento da escrita divide a evolução do aprendiz em três 

momentos. O primeiro é a fase logográfica, em que a criança representa as palavras por 
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rabiscos, podendo escrever letras aleatórias; o segundo é a fase alfabética, quando ela dá-se 

conta de que existe uma correspondência entre as letras e os sons; e, por último, a fase 

ortográfica, em que a criança escreve utilizando convenções ortográficas da língua, 

percebendo irregularidades na escrita de palavras (Faísca et al., 2015). Entende-se, portanto, 

que a criança, inicia seu desenvolvimento na escrita utilizando recursos como o 

processamento fonológico e, em função da memorização de elementos ortográficos, começa a 

utilizar a escrita baseada em conhecimento lexical (Faísca et al., 2015).  

  

1.2 Os Processos de Escrita 

Leitura e escrita são compostas por múltiplos processos interdependentes, geralmente 

representados por meio de modelos de processamento da informação (Araújo & Minervino , 

2008). Um dos modelos que têm recebido atenção da comunidade científica é o de dupla rota, 

o qual postula a existência de duas rotas para leitura e escrita (Rodrigues & Salles, 2013).  A 

rota fonológica, que converte grafemas em fonemas, fornecendo um output fonológico através 

de um sistema de conversão grafema-fonema regular, e  a rota lexical, que utiliza mecanismos 

semânticos  (Coltheart, Rastle, Perry, Langdon, & Ziegler, 2001). Em suma, existe uma via 

com mediação fonológica e outra com acesso direto ao léxico (Rodrigues & Salles, 2013).  

A rota fonológica, ou sublexical, segmenta as palavras em seus componentes 

fonêmicos e os converte nas letras do sistema de escrita, processo que se utiliza de informação 

armazenada na memória de longo prazo a respeito das diferentes possibilidades de grafema 

para aquele fonema (conversão fonema-grafema). Essa rota é preferencialmente utilizada para 

a escrita de palavras não familiares, de baixa frequência e de pseudopalavras. Um exemplo de 

escrita utilizando escrita sublexical é a criança cometer erros em palavras irregulares em 

virtude de sua sonoridade (Suárez-Coalla, Martínez-García & Fernando Cuetos, 2017).  
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Na rota lexical, a criança utiliza o acesso direto à representação ortográfica da palavra 

armazenada na memória de longo prazo. Neste caso a palavra não é segmentada, tendo sua 

grafia representada de forma inteira (Faísca et al., 2015). As palavras raras, novas e 

desconhecidas, bem como palavras irregulares cujas regras de ortografia não sejam 

conhecidas, podem ser acessadas por via sublexical (rota fonológica). Nos outros casos a rota 

utilizada é a lexical (Faísca et al, 2015). 

O acesso ao léxico pode ser avaliado pelo desempenho em escrita de palavras 

regulares e irregulares da língua , enquanto a estratégia fonológica pode ser avaliada pela 

escrita de pseudopalavras (Salles & Parente, 2007). Pseudopalavras são construídas de acordo 

com padrões estipulados pela língua, porém sem possuir significado, o que permite sua leitura 

e escrita (Salles & Parente, 2007).  Com o desenvolvimento da escrita a criança tende a 

cometer menos erros de ortografia devido à aprendizagem da forma correta de representar as 

palavras (Barrera & Nobile, 2010). 

 

1.3 Consciência Fonológica  

A consciência fonológica é a capacidade de refletir sobre a estrutura do som da fala e 

de manipular seus componentes estruturais (Paula, Mota, & Keske-Soares, 2005). Está 

associada à presença de outras habilidades cognitivas, como o processamento auditivo e 

visual e velocidade de processamento (Araujo & Minervino, 2008). 

Nas últimas décadas, nota-se um aumento no número de estudos que investigam a 

relação entre anos de estudo e a consciência metalingüística, a qual compreende a consciência 

fonológica) e a alfabetização (Motta, 2008). A consciência fonológica integra o 

processamento fonológico, juntamente com a memória de trabalho fonológica, correspondente 

a alça fonológica do modelo de memória de trabalho (Baddeley, 2000), e a velocidade de 
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nomeação. A memória de trabalho fonológica se envolve no processamento e na manutenção 

temporária de informação codificada fonologicamente (Justi & Roazzi, 2012). A velocidade 

de nomeação, ou nomeação seriada rápida avalia primordialmente a recuperação de códigos 

fonológicos da memória de longo prazo e por ter essa relação com o processamento 

fonológico seria preditiva da leitura e da escrita (Wagner e Torgesen, 1987). 

 Por outro lado, Wolf e Bowers (1999) argumentam que a nomeação seriada rápida se 

relacionaria com a leitura e a escrita, primordialmente, por avaliar processos não fonológicos 

como, por exemplo, processos envolvidos no estabelecimento de padrões visuais. Há também 

uma lacuna na literatura no que se refere à independência dos fatores consciência fonológica, 

memória de trabalho fonológica, nomeação seriada rápida e consciência fonológica no 

processo de escrita (Justi e Roazzi, 2012).  

 

1.4 Relação entre a Escrita e a Consciência Fonológica 
 

A consciência metalinguística envolve diferentes processos, dentre eles: segmentar e 

manipular a fala em diferentes unidades sejam elas palavras, sílabas e fonemas;  estabelecer 

diferenças entre significados e significantes;  perceber semelhanças nas sonoridades das 

diferentes palavras e verificar a coerência semântica e sintática das frases (Barrera & Maluf, 

2003). A consciência fonológica, compreendida como um dos componentes da consciência 

metalinguística,  subdivide-se em consciência lexical, consciência silábica, consciência 

fonêmica, rimas e aliterações (Soares, 2016). 

A consciência lexical traduz-se pela capacidade de segmentar a linguagem tanto em 

palavras com significado independente do texto (função semântica), como substantivos, 

verbos e adjetivos, como aquelas que só adquirem significado no interior de sentenças (função 

sintático-relacional), como conjunções, preposições e artigos (Barrera & Maluf , 2003). Para 
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que ela ocorra, é preciso que a criança já tenha adquirido critérios gramaticais para a 

segmentação da linguagem, o que ocorre por volta dos 7 anos de idade (Barrera & Maluf , 

2003). A consciência lexical é fundamental para que a criança deixe o realismo nominal para 

passar a refletir sobre os sons da palavra (Soares, 2016). A consciência fonológica evolui da 

reflexão do som inteiro da palavra em direção ao fonema (consciência fonêmica), passando 

pela consciência silábica,  processo resultante da escolarização (Alves, Castro, & Correa, 

2010). 

Barrera e Maluf (1997) destacam uma importante controvérsia entre os pesquisadores 

a respeito da relação entre consciência fonológica e linguagem escrita. Segundo as autoras, os 

cientistas sugerem ser a introdução do sistema alfabético a causa inicial para o 

desenvolvimento da consciência fonológica (Read, Read, Yun-Fei, Hong-Yin, Bao-Qing, 

1986), outros referem ser a consciência fonológica um pré-requisito para a aprendizagem da 

escrita alfabética (Carraher & Rego, 1984; apud Barrera & Maluf, 1997).  A hipótese mais 

aceita para explicar a relação entre a consciência fonológica e a linguagem escrita é chamada 

de hipótese interativa, a qual afirma que a consciência fonológica atua como preditora inicial 

do desenvolvimento da rota fonológica e, tendo como consequência a aquisição de um nível 

de consciência fonológica mais profundo (Salles & Parente, 2002).  

O conhecimento do princípio alfabético e do aprendizado das convenções ortográficas 

é necessário para a escrita de palavras. Dificuldades com acurácia e fluência na escrita de 

palavras dificultam a produção da escrita. Isso porque a grafia das palavras exige recursos 

cognitivos empregados no estabelecimento das correspondências grafofonêmicas não 

automatizadas pela criança e de convenções ortográficas que poderiam ser destinadas à 

composição inteligibilidade do texto (Correa, 2010; apud Salles & Correa, 2014).  
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1.5 Justificativa e Hipóteses 

A escrita  é uma das formas de linguagem mais utilizadas na instituição escolar, sendo 

fundamental para o desenvolvimento do aprendiz (Guidetti & Martinelli, 2007 apud Suehiro 

& Magalhães, 2014). No entanto, a maioria dos estudos foca-se em outros aspectos da 

linguagem que não a escrita (Angelelli et al, 2017). Com este estudo, espera-se contribuir para 

a compreensão de seu desenvolvimento observando um fator importante para a aquisição e 

manutenção desta habilidade. Acredita-se que a consciência fonológica irá manter-se como 

importante preditor cognitivo para  o desempenho em escrita mesmo em crianças em anos 

escolares mais avançados (3º e 4º anos do Ensino Fundamental) devido a sua ampla 

significância no processo de alfabetização. 

2. OBJETIVO 

O presente trabalho visa investigar a influência da consciência fonológica e do ano 

escolar no desempenho da escrita de palavras e de pseudopalavras em crianças de 3º e 4º anos 

de escolas públicas de Porto Alegre.  

2.1 Objetivos Específicos 

Verificar a relação entre a consciência fonológica, ano escolar e o desempenho em 

escrita de palavras e de pseudopalavras. Após, investigar o poder explicativo dessas variáveis 

na escrita de palavras e de pseudopalavras. 
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3.  METODOLOGIA 

 

 3.1 Participantes  

Este estudo contou com a participação de 136 crianças, com idades entre 9 e 11 anos 

(M = 8.91, DP = 0.99), matriculadas nos 3º e 4º anos do Ensino Fundamental de escolas 

públicas de Porto Alegre (Tabela 1). Os critérios de inclusão adotados foram: crianças 

brasileiras, alfabetizadas em português, sem histórico de doenças neurológicas ou 

psiquiátricas relatadas pela família/escola e com  percentil igual ou acima de  25 no Teste de 

Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Angelini, Alves, Custódio, Duarte, & Duarte, 

1999).  

 

Tabela 1 

Caracterização da Amostra Segundo a idade cronológica, sexo e QI não verbal  

 Terceiro Ano EF 
(n = 62) 

Quarto Ano EF 
(n = 74) 

Idade (M e DP) 8,14 (0,10) 9,52 (0,08) 

Sexo (F %) 46,8% 60,5% 

Raven (M e  DP) 26,25 (4,60) 28,90 (3,79) 
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3.2 Delineamento e Procedimentos Gerais 

Este estudo apresenta um delineamento correlacional e preditivo/explicativo. Os 

participantes foram selecionados por amostragem não aleatória de conveniência e fazem parte 

de um projeto de pesquisa maior, intitulado “Estudos populacionais genético-moleculares da 

dificuldade de aprendizagem da matemática e da leitura”. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ética do Instituto de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS, 

sob o protocolo de número 1.023.371 (Anexo A). As escolas foram convidadas a participar do 

estudo. Aos interessados na participação, após recebimento dos Termos de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B) assinados pelos pais/responsáveis e assinatura do 

Termo de Assentimento pelas crianças (Anexo C), foram agendadas as aplicações coletivas e 

individuais dos instrumentos.  

 

3.3 Procedimentos Específicos e Instrumentos 

As crianças foram avaliadas ao longo do ano letivo. Todas as tarefas foram realizadas 

dentro das escolas. O Teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven - Escala Especial 

(Angelini et al., 1999), o subteste de escrita do Teste de Desempenho Escolar - TDE (Stein, 

1994) e a tarefa de escrita de pseudopalavras  (Rodrigues e Salles, 2013) foram aplicados 

coletivamente. Os grupos foram compostos de, no máximo, seis estudantes e dois 

examinadores. A tarefa de Supressão de Fonemas foi aplicada de forma individual. Todos os 

instrumentos foram aplicados por profissionais formados e estudantes de Psicologia 

previamente treinados. 

 

 

 

 



14 

Instrumentos e procedimentos específicos 

a) Teste Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (Angelini et al., 1999): Este teste tem o 

objetivo de mensurar a inteligência não verbal. A avaliação cognitiva contém 36 figuras. Em 

cada figura há uma parte que fica oculta. A criança deve escolher entre seis opções qual a 

melhor alternativa para completar a figura. Os itens são apresentados um a um e organizados 

em três séries de dificuldades. A primeira série exige precisão discriminatória, enquanto as 

outras envolvem analogias, permutação e alteração de padrão, e relações lógicas. A 

classificação final obtida pela criança avaliada é o resultado da soma dos escores brutos, 

transformados em escores percentílicos de acordo com o tipo de escola frequentada pela 

criança (se pública ou particular). Os percentis e suas classificações são distribuídos da 

seguinte maneira: Grau I: intelectualmente superior (percentil acima de 95); Grau II: 

definidamente acima da média na capacidade intelectual (percentil entre 75 e 94); Grau III: 

intelectualmente médio (percentil entre 26 e 74); Grau IV: definidamente abaixo da média na 

capacidade intelectual (percentil entre 6 e 25); Grau V: intelectualmente deficiente (percentil 

até 5).  

b) Teste de Desempenho Escolar – TDE (Oliveira-Ferreira et al., 2012; Stein, 1994): Este 

teste apresenta três subtestes que avaliam as habilidades escolares de escrita, aritmética e 

leitura. Para o presente estudo selecionou-se o subteste de escrita, o qual consiste no ditado de 

34 palavras isoladas. As palavras apresentam grau de dificuldade gradativo, variando de 

monossílabas a polissílabas, sendo parte delas pouco frequente no universo discursivo dos 

alunos da faixa-etária entre 7 e 12 anos. As palavras são ditadas, primeiramente, isoladas, 

depois contextualizadas em uma frase, e, após, enunciadas de maneira isolada novamente. O 

desempenho inferior ao percentil 25 é considerado um resultado inferior ao esperado para a 

escolaridade. Resultados entre os percentis 25 e 75 da amostra de normatização, considera-se 
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uma classificação média. Desempenho situado acima do percentil 75 é considerado superior 

ao esperado para a escolaridade da criança. Utilizou-se a norma de estudo desenvolvida em 

Minas Gerais (MG) (Oliveira-Ferreira et al., 2012). O estudo de MG contou com amostra 

maior do que a inicialmente proposta por Stein (1994) e manteve o mesmo ponto de corte do 

estudo de normatização original para dificuldades de desempenho. 

 

c) Tarefa de Supressão de Fonemas (Lopes-Silva, Moura, Júlio-Costa, Haase, & Wood, 

2014): Esta tarefa avalia consciência fonológica. A criança ouve uma palavra e é orientada a 

pronunciar palavra sem um fonema especificado pelo aplicador (como no exemplo, "casa" 

sem /k / é "asa"). O teste possui 28 itens, sendo que em oito deles a criança deve excluir uma 

vogal e nas outras 20, uma consoante. As consoantes a serem suprimidas variam de acordo 

com a posição e o modo de articulação. O fonema a ser suprimido pode estar no início, no 

meio ou no fim da palavra. Utiliza-se o escore total de acertos para pontuação. 

 

d) Tarefa de Escrita de Pseudopalavras (Rodrigues & Salles, 2013): O instrumento consiste na 

avaliação da escrita de 24 pseudopalavras, sendo 12 longas e 12 curtas, isoladas sob ditado. 

Para análise do desempenho foi registrado o escore na escrita de pseudopalavras. 

 

3.4  Análise de Dados  

Foram realizadas análises descritivas das medidas utilizadas e as diferenças entre as            

médias através de teste t. Realizou-se correlações de Pearson entre os escores de consciência              

fonológica, escrita de palavras reais e escrita de pseudopalavras por ano escolar (a estatística              

descritiva pode ser verificada na Tabela 2). Análises de regressão linear múltipla foram             
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realizadas utilizando a medida de consciência fonológica e o ano escolar como variáveis             

independentes e as duas medidas de escrita como  variáveis dependentes.  

 

4. RESULTADOS 

 

A Tabela 2 apresenta os dados descritivos das variáveis escrita de palavras, escrita de              

pseudopalavras e supressão de fonemas, e as diferenças entre as médias de acordo com o ano                

escolar. As crianças do quarto ano tiveram desempenho significativamente melhor em relação            

às do terceiro ano em todos os testes. Nas análises descritivas verificou-se que 12 crianças               

estavam com escores muito abaixo da média no teste de supressão de fonemas, consideradas              

como outliers. Estas crianças, por apresentarem desempenho muito inferior, foram excluídas           

da análise. 
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Tabela 2 

Médias, desvio padrão e comparação dos escores nas tarefas de escrita de palavras,             

pseudopalavras e de subtração fonêmica entre os anos escolares 

 Crianças 3o ano 

(n  = 62) 

Crianças 4o ano 

(n  = 74) 

t p 

Escrita de 

palavras  

M (DP) 

17,67(7,85) 24,52(5,40) -5,66 <0,01 

Escrita de 

pseudopalavras 

M (DP) 

12,95(5,08) 16,36(3,78) -4,28 <0,01 

Supressão de 

fonemas 

M (DP) 

20,92(6,94) 23,38(4,65) -2,35 0,021 

 

Na Tabela 3 estão descritos os resultados das correlações de Pearson entre os 

desempenhos nas tarefas de escrita de palavras e de pseudopalavras com o desempenho na 

tarefa de supressão de fonemas no terceiro ano do EF e no quarto ano do EF. Constata-se que 

as variáveis correlacionam-se positiva e significativamente entre si. A consciência fonológica 

correlacionou-se de forma positiva e significativa com as duas formas de escrita (palavras 

reais e pseudopalavras) nos dois anos do EF.  
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Tabela 3 

Correlações entre a Consciência Fonológica, o Ano Escolar, a Escrita de Palavras Reais e a               

Escrita de Pseudopalavras no Terceiro e Quarto Ano do EF 

 Supressão de Fonemas (3° 
Ano) 

Supressão de fonemas (4° 
Ano) 

Escrita de palavras 0,78* (N = 58) 0,65* (N = 58) 

Escrita de pseudopalavras 0,61* (N = 59) 0,32* (N = 72) 

Nota. *p < 0.001  

 

As Tabelas 4 e 5 apresentam os resultados das regressões lineares múltiplas, as quais              

indicam que tanto o ano escolar como a consciência fonológica foram preditores            

significativos para o desempenho na tarefa de escrita de palavras reais e escrita de              

pseudopalavras. Percebe-se que o poder explicativo das variáveis independentes é maior para            

a escrita de palavras reais do que para de pseudopalavras. A variância da escrita de palavras                

reais foi explicada em 63% pelo modelo. A tarefa de consciência fonológica apresentou             

maior poder explicativo (ß= 0,67) em relação ao ano escolar (ß= 0,31) (Tabela 4).  
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Tabela 4 

Regressão Múltipla Linear de Consciência Fonológica e Ano Escolar predizendo Escrita de            

Palavras Reais 

 R Quadrado 
Ajustado 

ß t p 

 0.63  -4,61 < 0.01 

Consciência 
Fonológica 

 0,67 12,35  < 0.01 

Ano Escolar  0,31 5,76  < 0.01 

Durbin-Watson = 2.007 

 

 

Ao analisarmos as regressões da Tabela 5, verificamos que ambas as variáveis 

independentes explicaram 34% da variância da escrita de pseudopalavras. A tarefa de 

consciência fonológica  apresentou maior poder preditivo (ß = 0,48) em relação à variável ano 

escolar (ß = 0,27) (Tabela 5).  
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Tabela 5 

Regressão Múltipla Linear de Consciência Fonológica e Ano Escolar predizendo Escrita de            

Pseudopalavras 

 R Quadrado 
Ajustado 

ß t p 

 0,34  -1,10 0,17 

Consciência 
Fonológica 

 0,48 6,54 < 0,01 

Ano Escolar  0,27 3,71 < 0,01 

Durbin-Watson = 2.08 

 

5.  DISCUSSÃO 

 

Neste trabalho, objetivou-se investigar o poder de predição da consciência fonológica 

e do ano escolar no desempenho em escrita de crianças de terceiro e quarto anos de ensino 

fundamental. Verificou-se que a consciência fonológica explica de forma significativa uma 

parte do desempenho em escrita neste período do desenvolvimento acadêmico. Optou-se por 

delinear o estudo desta forma porque, sabe-se que a importância da consciência fonológica na 

escrita tende a diminuir conforme o avanço da escolarização (Faísca et al., 2015), porém não 

se explicita como fica o poder de predição desta variável no que se discute a lexicalidade dos 

estimulos (palavras reais X pseudopalavras) nestes anos escolares. 

Em seu artigo, Maluf e Barrera (1997) avaliaram a relação entre a consciência 

fonológica e a aquisição da linguagem escrita em crianças de escola pública no período de 

aquisição desta habilidade (4, 5 e 6 anos). Os autores observaram que a consciência 

fonológica permaneceu significativa até o quarto ano do EF, o que corrobora com o modelo 
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mais aceito atualmente que afirma que os processos fundamentais para a escrita permanecem 

desde fases iniciais da aquisição até as fases mais tardias  (Kemp, 2009, Vassen & Blomert, 

2013 apud Faísca et al., 2015).  

Porém, em contrapartida, Faísca et al. (2015) demonstram a relação entre diversos 

preditores e o desempenho em escrita em um estudo transversal. Neste estudo, os autores 

mostram que a consciência fonológica, medida pela mesma tarefa desse estudo, tende a 

aumentar sua importância do primeiro para o segundo ano, mas tende a decrescer do terceiro 

para o quarto ano. De acordo com a frequência das palavras na língua, a predição tende a ser 

mais forte na escrita de palavras menos frequentes na língua. Ao levarmos em consideração os 

achados de Faísca et al, 2015, percebemos que a criança já não utiliza tanto a consciência 

fonológica para a escrita, recorrendo ao seu vocabulário aprendido. Tais fatos nos levam a 

crer que a hipótese de permanência dos processos fundamentais para a aquisição da escrita 

tem efeito apenas até certo ponto  (segundo ano do EF) não permanecendo para os anos 

seguintes.  

Ressalta-se que a regressão feita entre a consciência fonológica/ ano escolar com a 

escrita de  pseudopalavras é de 37%,  e de 64% com a escrita de palavras reais.  A tarefa de 

escrita de pseudopalavras foi, inicialmente criada para adultos. A média de acertos foi 12, ou 

seja, 50% da tarefa, acredita-se que o uso de uma tarefa criada para o uso em uma faixa etária 

diferente da utilizada neste estudo tenha impactado nos dados.  

Ressalta-se que há mais fatores que explicam o desempenho em escrita nesta etapa do 

desenvolvimento, como a consciência morfológica (Suarez-Coalla et al., 2017), os outros 

componentes do processamento fonológico, o conhecimento de vocabulário (Faísca et al., 

2015) e a relação entre a aprendizagem da leitura e o desempenho em escrita (Angelelli et al., 

2017).  
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Na amostra deste estudo, as tarefas  foram aplicadas apenas em crianças de escolas 

públicas. Percebeu-se, ao longo das coletas dos dados que muitas crianças não atingiam o 

nível de alfabetização esperado para sua série, o que pode ter influenciado negativamente os 

escores nas tarefas de escrita. Para uma melhor investigação a respeito das variáveis 

socioeconômicas no aprendizado e escrita, seria necessário averiguar fatores como presença 

de transporte próprio na família, percepção dos familiares de que a criança teve dificuldades 

para aprender a ler e no desempenho da leitura, índice de repetência escolar e história familiar 

de dificuldade na leitura (Enricone & Salles, 2011).  

Estudos como este podem apresentar importantes para implicações para a educação. O 

professor, sob a luz do conhecimento a respeito do impacto da consciência fonológica na 

alfabetização, pode incluir em seu trabalho a avaliação e o estímulo deste componente 

cognitivo.  

Cabe analisar que este estudo apresenta fortes limitações, pois não foi possível analisar 

crianças de diferentes realidades como escolas particulares para verificar se o desempenho nas 

tarefas não sofreu influência do contexto socioeconômico dos estudantes. Também não foi 

possível controlar o nível de alfabetização real das crianças, pois muitas podem ter chegado 

ao quarto ano sem saber ler e/ou escrever, o que impactaria diretamente seu desempenho nas 

tarefas de escrita, mesmo que a consciência fonológica estivesse em bom nível. 

 

6.  CONCLUSÃO 

 

A escrita e seu desenvolvimento são processos complexos que dependem de diversos 

fatores como o processamento fonológico, a consciência metalinguística, entre outros. Além 

disso, ela é um dos meios de comunicação mais utilizados no meio acadêmico e fundamental 
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para a expressão e comunicação. Dentre os diversos fatores, destaca-se a consciência 

fonológica e a necessidade de avaliar o desempenho na escrita levando-se em conta o ano 

escolar em que a criança situa-se. 

Neste estudo, pode ser verificado que, além de a consciência fonológica ser 

extremamente necessária para a aquisição da escrita, ela permanece sendo um preditor 

cognitivo desta habilidade. Ao verificar isto, percebe-se que os elementos que predizem a 

escrita variam ao longo da trajetória acadêmica e que, nos terceiro e quarto anos do ensino 

fundamental, a consciência fonológica não são os únicos preditores.  

Este trabalho, teve como objetivo  investigar a influência da consciência fonológica e 

do ano escolar no desempenho da escrita de palavras e de pseudopalavras em crianças de 3º e 

4º anos de escolas públicas de Porto Alegre, tendo como hipótese de que seriam preditoras de 

pelo menos uma das duas formas de escrita (de palavras reais e de pseudopalavras). 

Constatou-se que foram preditoras de todas as variáveis dependentes, porém com um poder de 

predição mais forte na escrita de palavras reais. Hipotetiza-se que esses valores possam ter 

sofrido influência de variáveis externas como o aprendizado.  

Sugere-se, para estudos futuros, que a consciência fonológica seja avaliada em todos 

os anos de ensino fundamental e correlacionada com a escrita de palavras com diferentes 

frequências na língua, regulares e irregulares, reais e pseudopalavras, a fim de obter-se uma 

real compreensão a respeito da influência da consciência fonológica ao longo do 

desenvolvimento. Mais estudos são necessários para que se compreenda os fenômenos 

abordados neste trabalho. 
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